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PLR: bancos Podem 
PagaR antes 
de 3 de maRço

Sindicato enviará carta às instituições financeiras para que antecipem o crédito da segunda 
parcela da participação nos lucros dos bancários. Além de isenção ou desconto menor de IR na 
PLR, categoria conquistou nova regra em 2013

O Sindicato vai cobrar das instituições 
financeiras que antecipem o paga-
mento da segunda parcela da Partici-
pação nos Lucros e Resultados (PLR) 

dos bancários. A entidade enviará carta aos ban-
cos reivindicando que o crédito ocorra antes do 
dia 3 de março, prazo previsto na Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT) da categoria. 

“Os bancos divulgarão seus balanços entre 
final de janeiro e início de fevereiro, portan-

to, têm todas as condições para antecipar 
o pagamento da PLR em um momento 

em que os trabalhadores mais preci-
sam de dinheiro”, afirma a presiden-

ta do Sindicato, Juvandia Mo-
reira, lembrando as despesas 

de início de ano com 
escola para os filhos, 
IPVA e IPTU.

Bradesco e San-
tander serão os pri-
meiros a comunicar 

seus resultados, em 
30 de janeiro. O Itaú apresenta 
seu balanço em 4 de fevereiro. 
Os demais ainda não informa-
ram as datas de divulgação.

conquista – A dirigente 
lembra que na Campanha 
Nacional Unificada 2013, 
a categoria conquistou 
mudança na regra da dis-
tribuição, com aumento 
da parcela adicional, 

que era 2% do lucro líquido do banco, pa-
ra 2,2%. “Em um setor tão lucrativo, isso é 
muita coisa. Para se ter uma ideia, levando em 
conta o lucro dos bancos entre julho de 2012 a 
junho de 2013, 0,2% correspondeu a R$ 120 
milhões. É mais dinheiro no bolso do traba-
lhador e injeção na economia do país”, explica 
Juvandia, destacando que o montante deve ser 
ainda maior nos 12 meses de 2013.

Além do aumento da parcela adicional, a 
mobilização da categoria no ano passado ga-
rantiu reajuste de 10% na parcela fixa da regra 
básica, que passou a R$ 1.694, e de 10% no 
teto da parcela adicional, que subiu para R$ 
3.388 (entenda a regra no quadro abaixo).

PLR sem IR – Desde o início de 2013, os bancá-
rios também podem comemorar a mordida me-
nor do leão na PLR, com a criação de uma tabela 
de tributação exclusiva que garante isenção para 
quem recebe até R$ 6.270 – a isenção era a partir 
de R$ 6 mil, mas o valor aumentou devido à 
correção de 4,5% na tabela do IR – e descontos 
menores a partir desse valor. Assim, todos terão 
desconto menor, independentemente de quanto 
recebem como participação nos lucros. 

A conquista veio após anos de luta do Sin-
dicato, da Central Única dos Trabalhadores 
(CUT) e de outras categorias como petrolei-
ros, metalúrgicos, químicos e urbanitários.

É importante lembrar que a tributação se 
dá sobre a PLR da CCT somada ao valor dos 
programas próprios de participação nos lucros 
de cada banco. E também que a cobrança da 
Receita tem como referência todos os valores 

recebidos dentro do ano fiscal, ou seja, a segun-
da parcela da PLR do ano anterior, que é paga 
até março, e a primeira parcela do ano corrente, 
paga no segundo semestre. Por exemplo, se o 
trabalhador receber agora R$ 5 mil como se-
gunda parcela da PLR 2013, não terá nenhum 
desconto de IR, mas o tributo será recalcula-
do quando for creditada a primeira parcela de 
2014. Ainda assim, o desconto será bem menor 
graças à tabela progressiva.

Vale destacar ainda que o desconto ocorre 
sempre na fonte, já que as novas regras esta-
belecem que a PLR não faz parte dos valores 
contabilizados na declaração de ajuste anual. 

IPVAIPVA
IPTU 2014

ESCOLA

A PLR é composta por regra básica e 
parcela adicional. A regra básica cor-
responde a 90% do salário do bancá-
rio mais uma parte fixa de R$ 1.694. O 
montante a ser distribuído aos traba-
lhadores deve alcançar pelo menos 5% 
do lucro líquido do banco. Se isso não 
ocorrer, os valores são aumentados até 
que atinjam os 5% do resultado ou che-
guem a 2,2 salários dos funcionários, o 
que ocorrer primeiro.

A parcela adicional corresponde à 
distribuição de 2,2% do lucro entre os 
funcionários – ou seja, todos recebem o 
mesmo valor –, com limite de R$ 3.388.

As PLRs do Banco do Brasil e da Caixa 
Federal têm regras específicas. Veja no 
www.spbancarios.com.br

entenda a RegRa
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ao LeItoR

A economia brasileira está 
avançando, o que é bom para 
toda sociedade. Apesar disso, o 
Brasil continua um país desigual, 
que avança mais para uns que 
para outros. Levantamento da 
consultoria RBC Wealth Manage-
ment e Capgemini, do Canadá, 
aponta que o número de brasi-
leiros com patrimônio individual 
elevado, ou seja, aqueles com 
mais de US$ 1 milhão disponível 
para investimentos, saltou de 
155 mil, em 2010, para 165 mil, 
em 2011. É muito, para poucos.

Essa preocupação é antiga e 
a Constituição Federal de 1988 
em seu artigo 153 já previa 
formas de mudar esse quadro, 
instituindo o IGF ou imposto 
sobre grandes fortunas. A lei 
nunca foi regulamentada e o 
Congresso Nacional precisa fa-
zer esse debate urgentemente.

Países como França e Suíça 
contam com mecanismos desse 
tipo. Até na nação mais liberal 
do mundo, os Estados Unidos, 
o recém-empossado prefeito 
de Nova Iorque, Bill de Blasio, foi 
eleito tendo como item de sua 
plataforma a proposta de que 
os ricos paguem mais impostos. 

O bancário e deputado fe-
deral Ricardo Berzoini (PT/SP) 
mantém projeto nesse sentido, 
com total apoio do Sindicato. 
Taxar as grandes fortunas é o 
caminho mais curto para redu-
zir a desigualdade de renda e 
fazer justiça tributária no Brasil, 
em que tantos bilhões de bra-
sileiros ganham menos, mas 
pagam mais, e os que ganham 
mais pagam menos.

Juvandia moreira
Presidenta do Sindicato

Um debate 
necessário

www.spbancarios.com.br
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Noticias.aspx?id=6712

A Caixa Federal anunciou as re-
gras para os trabalhadores aderirem 
ao programa vale-cultura, conquis-
ta da Campanha Nacional 2013.

Os empregados que ganham 
até R$ 3.620 podem solicitar o 
direito fazendo opção através do 
Auto-Atendimento do SISRH 
(opção 4.1), item Solicita/Cance-
la vale-cultura.

Para recebimento ainda no mês 
de janeiro, a opção deve ser feita 

até esta quinta-feira 16.
O vale-cultura de R$ 50 mensais 

será fornecido por meio de cartão 
eletrônico. O banco informará, 
posteriormente, sobre entrega dos 
cartões, crédito e rede credenciada.

cumulativo – Vale lembrar que 
os R$ 50 mensais são cumulativos, 
ou seja, o empregado poderá ad-
quirir algum produto cultural que 
ultrapasse o valor, já que poderá 

utilizar o crédito de vários meses. 
Os bancários são a primeira 

categoria a ter previsto na Con-
venção Coletiva de Trabalho 
o projeto regulamentado pelo 
governo da presidenta Dilma 
Rousseff (Lei 12.761/2012). 

O Sindicato solicitou reunião 
com o banco para cobrar solução 
para uma série de problemas. O 
encontro foi realizado nesta quar-
ta 14, e entre os pontos tratados, 
ar-condicionado, nomeação de 
caixas substitutos, e o restaurante 
do prédio da São João. Temas que 
continuarão sob a atenção dos re-
presentantes dos trabalhadores.

ar – O BB apresentou como 
é a estrutura que cuida do ar-

condicionado no banco, mas 
os dirigentes sindicais deixaram 
claro que faltou planejamento e 
cobraram medidas efetivas para 
que o problema dos equipamen-
tos quebrados não prejudique a 
saúde dos bancários.

caixas – O Sindicato cobrou o 
preenchimento das vagas de caixa 
executivo existentes em outubro, 
conquista que está no acordo adi-
tivo. Segundo o banco, ainda há 

vagas, mas faltam funcionários 
treinados. Os interessados devem 
entrar em contato com o Sindi-
cato que cobrará as nomeações.

Restaurante – Os represen-
tantes do BB garantiram que o 
espaço continuará reservado às 
refeições dos trabalhadores, com 
mesas, cadeiras e micro-ondas. 
Também haverá licitação para 
uma empresa fornecer alimentos 
embalados e congelados. 

Leia reportagem completa no 
www.spbancarios.com.br/Noticias.
aspx?id=6720 

Equipamentos de ar-condiciona-
do quebrados fizeram o Sindicato 
fechar duas agências na terça 14. 
Uma do Itaú, no centro da capital, 
e outra do Santander, no Bom Re-
tiro, foram interditadas por falta de 
condições mínimas de trabalho.

cem parados – O Itaú da Boa 
Vista, onde trabalham 100 bancá-
rios, fechou durante todo o dia.

O Sindicato recebeu reclamação 
em 30 de dezembro e deu prazo até 
9 de janeiro para uma solução. O 
banco comprou ventiladores, mas o 
problema não foi resolvido.  

Um profissional de engenharia 
apareceu para verificar o sistema 
central de ar. O Sindicato deu 
novo prazo, até esta quinta, para 
a retífica do equipamento.

santander – A agência do San-
tander próxima ao metrô Tiraden-
tes, com cerca de 20 funcionários, 
também permaneceu fechada.

Uma cliente parabenizou a 
ação: “frequento essa agência e 
não tem ar há meses, que bom 
que vocês estão aqui!”. 

Falta de ar-condicionado fecha agências
Descaso de bancos 
leva a protestos no 
Itaú e Santander

condIções de tRabaLho

Vale-cultura até esta quinta

sindicato cobra soluções

Banco anuncia regras para trabalhadores 
aderirem ao programa e receberem em janeiro 

De problemas com ar-condicionado a vagas 
de caixa, trabalhadores querem definições

caIxa FedeRaL

banco do bRasIL

FRancIsco conde

Assembleia na quinta-feira 
23 decidirá sobre o acordo 
que estabelece a divisão de 
R$ 100 milhões, corrigidos 
até setembro de 2013, en-
tre 3,9 mil participantes do 
fundo de pensão dos ex-fun-
cionários do BCN. Será na 
Quadra dos Bancários (Rua 
Tabatinguera, 192, Sé), a 
partir das 19h e todos os in-
teressados devem participar. 

O montante refere-se a re-
cursos do IABCN (Instituto 
Assistencial BCN), que era 
administrado pela Fundação 
Francisco Conde (FFC), e 
estava bloqueado desde que 
o Bradesco – que comprou 
o BCN – retirou o patrocí-
nio da fundação, em maio de 
1999. Reunião realizada em 
agosto celebrou acordo que 
estabelece a divisão. 

Essa é a segunda e última 
parcela que os trabalhadores 
receberão da FFC. A primei-
ra, paga em 2001, foi relativa 
aos recursos previdenciários e 
totalizou R$ 200 milhões.

Haverá transporte saindo 
da Cidade de Deus e Alpha-
ville, a partir das 17h15. Para 
mais informações, falar com 
Cássio pelo 97310-0077. 

Assembleia 
no dia 23
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 u Itaú: ventilador não resolve
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Após o Sindicato denunciar 
os transtornos ocorridos com a 
mudança na entrada em um dos 
portões da Cidade de Deus, con-
centração onde funciona a matriz 
do Bradesco, os bancários tiveram 
melhorias. Na “entrada do goia-
binha”, na manhã da quarta-feira 
15, o movimento nas catracas não 
saiu da normalidade. Sem filas, os 
funcionários puderam chegar com 
tranquilidade no local de trabalho.

Foi o primeiro dia em que a 
entrada por esse portão foi feita 
mediante o registro do crachá para 
liberação da catraca. 

Segundo a diretora do Sindicato 
Sandra Regina, na segunda-feira 
13, quando o banco ativou a catra-

ca da portaria do “cachorro-quen-
te”, uma imensa fila foi formada 
no período da manhã, no horário 
de almoço, e até mesmo na saída 
dos trabalhadores, quando o segu-
rança liberou a passagem para não 
gerar mais transtornos.

“Em contato com o banco, fo-
mos informados que a nova medi-
da funcionou apenas durante dois 
dias e que se trata de um projeto 
piloto. O maior empecilho é a 
quantidade insuficiente de catra-
cas, e já reivindicamos a instalação 
de novos equipamentos para que o 
projeto possa ser implementado”, 
explica Sandra.

Somente no portão do “cachor-
ro-quente”, cerca de 2.500 pessoas 

passam pelas catracas entre 6h30 
e 9h. A concentração soma mais 
de 11 mil funcionários. “É uma 
tremenda falta de organização do 
Bradesco que precisa ser resolvida 
para garantir a tranquilidade dos 
funcionários”, ressalta a diretora 
do Sindicato. “Cobramos que o 
departamento responsável por essa 
área invista em melhorias antes de 
impor a mudança”, conclui.

cancelas para os carros – Futu-
ramente, os bancários que vão para 
o trabalho de carro terão de passar 
seus crachás nas cancelas. O Sindi-
cato questionou e o Bradesco vai 
averiguar os horários de pico dos 
carros para liberar a entrada. 

catracas da cidade de deus estão em observação
Sindicato quer que implementação de entrada com registro de crachás 
na matriz seja feita somente após instalação de novos equipamentos 

bRadesco

O Itaú começa a transferir, em abril, os funcionários da área de 
tecnologia (Atec) que trabalham em São Paulo e vão para o novo 
polo do banco, em Mogi Mirim. 

Dos 150 envolvidos, sendo 90 bancários, 30 irão nessa primeira 
leva e os outros até o fim do ano. Desde o início das mudanças, o 
Sindicato acompanha as movimentações.

O banco garante o frete da mudança e verba para pagamento do 
aluguel em Mogi durante 30 meses, com teto de valor correspon-
dente a 25% do salário do trabalhador. 

A dirigente sindical da Fetec-CUT/SP Valeska Pincovai ressalta 
que essa estrutura é essencial, mas que os empregos devem ser ga-
rantidos. “Queremos estabilidade. Quem arcará com a responsabi-
lidade de um contrato de aluguel e outras rotinas, caso o bancário 
venha a ser demitido?”, questiona. Outra exigência é que os bancá-
rios que não aceitarem a mu-
dança não sejam demitidos.

Itm – O Sindicato cobrou do 
Itaú explicação para as demis-
sões no call center do ITM, 
na área de ACC. O diretor 
do Sindicato Rodrigo Pires 
explica que mesmo o banco 
alegando baixo desempenho 
dos dispensados, denúncias de 
novas demissões continuam 
chegando. “O banco se com-
prometeu a realocar os funcio-
nários e vamos monitorar para 
que isso realmente ocorra.” 

Mudança na Atec não 
pode prejudicar bancários

O Santander divulgou no úl-
timo dia 30 comunicado interno 
informando que vai institucionali-
zar a folga-aniversário. O anúncio, 
no entanto, veio um pouco tarde, 
pois os trabalhadores já conquista-
ram, desde 18 de outubro do ano 
passado – data da assinatura da 
Convenção Coletiva de Trabalho – 
o abono-assiduidade, que garante 
uma folga remunerada por ano.

Alguns funcionários do San-
tander já contavam com folga de 
aniversariante, mas não era uma 
prática institucional, cabendo 
apenas a alguns setores.

A diretora executiva do Sindi-
cato Rita Berlofa enxerga oportu-
nismo do banco na instituciona-
lização da prática apenas depois 
da assinatura da CCT. Segundo 
a dirigente, o Sindicato sempre 
reivindicou a concessão de uma 

folga no dia do aniversário a to-
dos os seus trabalhadores, para 
que esse benefício não dependes-
se da boa vontade de gestores ou 
do cumprimento de metas, mas o 
banco nunca aceitou.

“O Sindicato não pode admitir 
que o Santander se utilize de ar-
tifícios para descaracterizar uma 
conquista dos trabalhadores, di-
vulgando como sendo uma be-
nesse do empregador, sendo que 

os trabalhadores já conquistaram 
e têm direito a algo semelhante e 
mais vantajoso”, afirma.

“O banco pode e deve conce-
der a folga-aniversário, porém 
em nenhuma circunstância em 
substituição ao abono-assiduida-
de, garantido após a luta da con-
quista da campanha nacional”, 
completa a dirigente.

conquista descaracterizada
Banco quer substituir 
folga-aniversário, 
menos vantajosa, pelo 
abono-assiduidade 
garantido na 
Campanha 2013

santandeR Itaú

saRdInhada contRa assédIo moRaL

Com muita fumaça e churrasco de sardinha, diretores do Sin-
dicato protestaram contra o assédio moral institucionalizado no 
Santander. O ato, em frente à agência Nova Cantareira, zona nor-
te, contou com o apoio de funcionários e clientes. 
Leia mais: www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=6707

eRRata

Diferentemente do que o 
divulgado na FB 5.729, a 
adesão do bancário do Itaú 
ao vale-cultura será via for-
mulário a ser preenchido no 
Portal Corporativo Itaú Uni-
banco: feito para mim>Por-
tuguês>tudo por você> benefí-
cios CCT>Vale cultura. Para 
receber ainda em janeiro, a 
adesão deve ser feita até esta 
sexta 17. O crédito virá jun-
to com o pagamento. 

 u Sindicato denuncia e filas para ingressar na Cidade de Deus diminuem
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A Central Única dos Trabalhado-
res (CUT) e demais centrais sindicais 
realizarão um ato unificado no dia 9 
de abril para cobrar respostas sobre a 
pauta dos trabalhadores, documento 
entregue à presidenta Dilma Rousse-
ff em 2013 e ao Congresso, mas que 
ainda não avançou. A manifestação, 
ainda sem local e horário definidos, 
foi decidida durante a primeira reu-
nião das centrais em 2014, ocorrida 
nessa quarta 15, na sede da CUT, em 
São Paulo.

Entre as reivindicações, a redução da 
jornada de trabalho de 44 para 40 ho-
ras semanais sem redução de salário; o 
fim do fator previdenciário instituído 
no governo FHC que rebaixa as apo-
sentadorias; o combate ao  PL 4330, 
que legaliza a terceirização fraudulen-
ta; e a regulamentação da negociação 
com os servidores públicos.

As centrais também decidiram co-
brar uma audiência com a presiden-
ta Dilma  até o final de janeiro para 
discutir os temas que os trabalhadores 
não abrem mão de ver avançar.

“Essa reunião reafirmou a unidade 
da classe trabalhadora. Independen-
temente das eleições, iremos manter 
a pressão e a mobilização para que as 
propostas que começamos a discutir 
em 2013 tenham um desdobramen-
to”, afirmou o secretário-geral da 
CUT, Sérgio Nobre.

eleições – Também foi definido que 
as centrais construirão uma agenda 
unitária para entregar aos candidatos. 

Segundo Sérgio Nobre, o momento é 
propício para os trabalhadores apre-
sentarem uma avaliação sobre a con-
juntura e colocar na mesa as expecta-
tivas em relação ao próximo governo. 
“Temos preocupação com a política 
econômica e industrial: não concor-
damos com o aumento de juros, não 
concordamos que o Brasil faça o inver-
so dos países mais desenvolvidos, im-
portando produtos de alta tecnologia 
e exportando manufaturados. Porque 
esse cenário compromete o nosso de-
senvolvimento. Queremos ainda que a 
reforma agrária ande, que o governo 
tome medidas para combater a rota-
tividade e não aceitaremos retrocessos 
na política de valorização do salário 
mínimo”, disse.

mínimo – Negociada desde a ges-
tão Lula e instituída por meio da Lei 
12.382, de 2011, a política de valori-
zação determina que o mínimo seja re-
ajustado anualmente com base na in-
flação medida pelo Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor (INPC), nos 
12 meses anteriores, e com a variação 
do Produto Interno Bruto (PIB), apu-
rado pelo IBGE, permitindo aumento 
real (acima da inflação). Essa regra va-
le apenas até este ano e os trabalhado-
res querem que a valorização se man-
tenha. “Isso é muito importante para 
nós, foi a valorização do salário míni-
mo que impulsionou o consumo e a 
produção nacional, com papel muito 
importante no crescimento do PIB”, 
observou Nobre.

copa – Os sindicalistas também cri-
ticaram a proposta de um contrato 
trabalhista de curta duração costurado 
entre o governo e empresários, com o 
argumento de suprir as demandas pa-
ra os grandes eventos como a Copa do 
Mundo. O modelo, que permitiria ao 
empregador contratar por até 14 dias 
em um mês e 60 dias em um ano sem 
necessidade de assinar a carteira de tra-
balho, foi rechaçado pelas centrais, que 
irão apresentar uma contraproposta. 

centrais farão ato dia 9 de abril
Sindicalistas também 
cobrarão audiência com 
a presidenta Dilma para 
tratar de reivindicações 
entregues em 2013

Pauta dos tRabaLhadoRes
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deu sono?
Se a noite 
não foi mui-
to agradável, 
aproveite o 
tempo livre 
para tirar um 
cochilo tran-

quilamente. Os bancários que trabalham no 
Centro contam com um espaço perfeito para 
esse descanso. O Cochilódromo, na Praça An-
tonio Prado, em frente à sede do Sindicato, 
oferece descontos para uma soneca em cabi-
nes silenciosas, com luz especial e conforto. 
Para 15 minutos de sono, são cobrados R$ 9; 
R$ 10 para meia-hora e R$ 17 para uma hora. 
Acesse www.cochilo.com.br

estude com desconto
Quem deseja investir em conhecimento em 
2014, pode aproveitar os cursos com inscri-
ções abertas no Centro de Formação Profis-
sional do Sindicato. As opções vão desde idio-
mas como Francês e Espanhol até preparató-
rio para o concurso da Caixa Federal. Sócios 
ganham 50% de desconto. Informações pelo 
3188-5200.

PoP RocK no caFé
Sexta é dia de 
show no Café dos 
Bancários, com 
apresentação da 
Banda Ritz, às 20h. 
No repertório, pop 
rock com covers e 
músicas autorais. 

O espaço abre às 17h, e funciona de segunda 
a sexta, na Rua São Bento, 413, Centro, com 
entrada exclusiva para sindicalizados e seus 
convidados. Aproveite para se deliciar com as 
comidinhas e bebidas do cardápio de verão.

muLheR na mÍdIa
O Instituto Patrícia Galvão promove até 14 de 
março o concurso A mulher brasileira quer se 
ver nas propagandas de TV. A iniciativa visa 
articular os campos do direito à informação e 
dos direitos das mulheres e promover igualda-
de de oportunidade. Os vídeos devem ter um 
minuto de duração e as melhores abordagens 
receberão prêmios em dinheiro. Informações 
em www.agenciapatriciagalvao.org.br 

caIa no samba!
As fantasias para desfilar no Carnaval 2014 pe-
la Tom Maior estão à venda por R$ 160 para 
sócios e seus dependentes. domingo, às 19h, 
tem ensaio técnico no Anhembi. Compareça 
e fique preparado para o desfile! Informações 
sobre as fantasias pelo 3188-5200, no Cultural.

          PRogRame-se

          PReVIsão do temPo
dom

Mín. 19ºC Mín. 20ºC Mín. 18ºC Mín. 17ºC Mín. 18ºC
Máx. 29ºC Máx. 29ºC Máx. 28ºC Máx. 27ºC Máx. 31ºC

 u Lideranças tiveram primeira reunião do ano nessa quarta, na sede da CUT

qui sex sáb seg


